
Discurso  
patético 

O público que lotou o Cine 
Itapoã do Gama ficou abis-
mado com o discurso do re-
presentante do governador 
Joaquim Roriz, na festa de 
lançamento da nova sala. 
Apresentando-se como as-
sessor especial do governa-
dor. José Gonçalves Zuza • 
mostrou, em discurso in-
terminável, que nunca ou-
viu falar em cineclube, 
política cultural ou tema • 

afim. 

Sem saber bem sobre o 
que falar, o representante 
de Joaquim Roriz Iniciou 
um discurso caótico, sem 
pé nem cabeça, e, o que é 
pior, empolgou-se. Falou 
sobre o nada com palavras • 
capazes de causar cons-
trangimento ao mais çon-
doreiro dos condoreiros 
que teimam em proliferar 
por este país: altiplano, 
alhures, civilização, toda-
via, governança, entre ou-
tros vocábulos, povoaram 
sua falação, que a cada no-
vo minuto, parecia não ter 
fim. 

Ele lembrou seu pionei-
rismo, ao lado de Joaquim 
Roriz, na construção "nes-
te altiplano" (será que 
Brasília saiu do Planalto 
Central e foi parar nos An-
des. perguntavam os mais 
irônicos) da nova capital 
brasileira. Disse, ainda, 
que apesar de çurta, "a go-
vernança de Joaquim Ro-
riz não medirá esforços pa-' 
ra colocar o Brasil entre as 
grandes clvIlizações". •  
Quando preencheu tempo • 
interminável de quase 20 
minutos. o orador se deu 
por satisfeito. O público, 
por sua vez, definiu seu dis-
curso como um único e cla-
ro vocábulo: "patético". 

Depois de ter um gover-
nador que se portou, o tem-
po todo, como ministro da 
Cultura do Distrito Fede-
ral, resta esperar que o 
recém-empossado Joa-
quim Roriz tome mais cui-
dado ao enviar represen-
tantes a festas culturais. 
Embora o Gama seja uma 
cidade-satélite, o Cineclube 
Porta Aberta conseguiu CO-
locar em seu cinema convi-
dados como Tisuka Yama-
saki, João Batista de An-
drade, Assunção Hernan-
dez, Giulla Gam, além de 
representantes de entida-
des cinematográficas e vá-
rios professores da Univer-
sidade de Brasília. Pegou 
mal, muito mal. ( MRC) 


